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RESUMO 

 

Objetivou-se com este trabalho avaliar ca-
racterísticas agronômicas e produção de fitomassa na 
cultura de milho verde, em cultivo exclusivo e consor-
ciado com leguminosas. Utilizou-se a cultivar de milho 
DINA-170, específica para produção de milho verde. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos ca-
sualizados com quatro repetições. Os tratamentos foram 
o cultivo exclusivo do milho (Zea mays L.) e os consór-
cios de milho com mucuna-preta (Stizolobium aterri-

mum Piper & Tracy)  e milho com feijão-de-porco (Ca-
navalia ensiformes DC.). Não houve diferença signifi-
cativa entre os tratamentos para estande final, peso de 
espigas com palha, comprimento, número, peso e por-
centagem de espigas comerciais, índice de espigas, pro-
dução de matéria fresca e matéria seca. O diâmetro de 
espigas nos tratamentos com milho em cultivo exclusivo 
e consorciado com mucuna-preta superou o consórcio 
milho e feijão-de-porco.  

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Mucuna-preta, feijão-de-porco, Zea mays L., consórcio, matéria seca, Stizolobi-
um aterrimum, Canavalia ensiformes.  

AGRONOMIC CHARACTERISTICS AND PHYTOMASS OF 
CORN IN ISOLATED AND ASSOCIATED CULTIVATION 

WITH LEGUMINOUS PLANTS    

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to 
evaluate agronomic characteristics and phytomass of 
corn in isolated and associated cultivation with 
leguminous plants. The corn cultivar DINA-170 was 
used. The experimental design was that of randomized 
blocks, with four repetitions. The treatments were the 
isolated cultivation of corn (Zea mays L.) and the 
associated cultivation corn with black velvet bean 
(Stizolobium aterrimum Piper & Tracy) and corn with 

jack beans (Canavalia ensiformes DC.). There were no 
significant differences between treatments for stand, 
corn-cob weight with straw, length, number, weight and 
percentage of commercial corn-cobs, corn-cob rate, 
yield of fresh and dry matter. The corn-cob diameter in 
the treatments with corn in isolated cultivation and in 
associated cultivation with black velvet beans was 
greater than in associated cultivation of corn with jack 
beans. 

INDEX TERMS: black velvet bean, jack beans, Zea mays L., consortium, dry matter, Stizolobium aterrimum, 
Canavalia ensiformes.  
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No sul de Minas Gerais, onde as culturas anuais 

predominantes são milho e feijão, inicia-se a adoção do 
sistema de plantio direto, à semelhança de outras regi-
ões do Brasil. Entretanto, não são muitos os conheci-
mentos sobre plantas de cobertura que possam produzir 
quantidade de matéria seca suficiente para o sistema, 
bem como manter ou elevar a fertilidade do solo e a 
produtividade das culturas comerciais. 

A sucessão de culturas, indispensável no sistema 
de plantio direto, nem sempre é possível de ser adotada 
pelo agricultor com espécies comerciais. O milho, culti-
vado para produção de grãos, com época de semeadura 
no início do período chuvoso, de outubro a novembro, e 
com ciclo em torno de 150 a 180 dias, dependendo da 
cultivar (Embrapa, 1993), não se encontra apto para a 
colheita, em tempo hábil ao plantio de uma nova cultura 
comercial em sucessão. Uma alternativa, principalmente 
para pequenos produtores, é o cultivo do milho para ser 
colhido verde, o qual ajusta-se perfeitamente a esse sis-
tema de sucessão de culturas.  

As pesquisas sobre milho verde inserido no sis-
tema de plantio direto ainda são bastante restritas. De-
ve-se observar o comportamento da cultura com relação 
à porcentagem, peso de espigas comerciais, maior com-
primento e diâmetro médio das espigas, uma vez que a 
comercialização é feita com base nessas características. 
A opção por esse tipo de cultivo é uma importante deci-
são, pois o mesmo possui maior valor de comercializa-
ção quando comparado com o milho destinado para 
grãos.  

Além da cultura absorver a mão-de-obra famili-
ar, principalmente na época da colheita, que é realizada 
de forma manual, possibilitaria ao produtor o cultivo do 
feijão da seca em sucessão, no sistema de plantio direto, 
tendo em vista a produção de palhada pelo milho. 

No sistema de plantio direto, vários autores re-
comendam o consórcio de gramíneas com leguminosas 
para produção de palhada (Calegari et al., 1993b, Mer-
ten & Fernandes, 1998). Segundo os autores, essa estra-
tégia permite que as gramíneas, com maior relação C/N, 
forneçam uma cobertura residual mais estável, ao passo 
que as leguminosas contribuem com um aporte maior de 
N. 

O consórcio entre gramíneas e leguminosas apre-
senta como vantagens o maior rendimento de matéria 
seca em relação ao cultivo isolado de cada espécie; 
maior estímulo na fixação biológica de N2 pela legumi-
nosa; maior eficiência na utilização da água e dos nutri-
entes do solo, devido à exploração de diferentes volu-
mes de solo por sistemas radiculares com padrões dis-

tintos e permanência dos resíduos culturais sobre o solo 
por maior período de tempo (Aita, 1997). 

Alguns autores referem-se especificamente à cul-
tura do milho em consórcio. Calegari (1995) recomenda 
o feijão-de-porco e a mucuna-preta em consórcio com a 
cultura do milho. Heinrichs  et al. (1998) e Nolla (1999) 
também desenvolveram estudos envolvendo a cultura 
do milho consorciada com leguminosas. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar caracte-
rísticas agronômicas e produção de fitomassa da cultura 
do milho verde, em cultivo exclusivo e consorciado 
com leguminosas. 

O trabalho foi conduzido em área experimental 
do Departamento de Agricultura da Universidade Fede-
ral de Lavras, no ano agrícola 1999/2000. O clima da 
região, segundo a classificação de Köeppen, encontrada 
em Vianello & Alves (1991), é do tipo Cwa, temperado 
úmido (com verão quente e inverno seco), com transi-
ção para Cwb. A área experimental encontrava-se em 
pousio por um período de cinco anos, sendo o solo no 
local classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo 
distrófico típico, de textura média.  

O trabalho consistiu na instalação de um experi-
mento com o plantio de milho em monocultivo e con-
sorciado com mucuna-preta e feijão-de-porco. Utilizou-
se a cultivar de milho DINA-170, específica para pro-
dução de milho verde. 

O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos casualizados com quatro repetições, utilizando-
se duas repetições por tratamento, dentro de cada bloco 
(Gomes, 1970). Os tratamentos foram o milho em culti-
vo exclusivo, milho consorciado com mucuna-preta e 
milho consorciado com feijão-de-porco. 

Inicialmente, fez-se o corte da vegetação presen-
te na área com roçadora de tração mecânica. A análise 
química do solo revelou a necessidade de aplicação de 
calcário e fósforo. O calcário dolomítico com PRNT de 
100%, na quantidade de 2400 kg ha-1, indicado pela a-
nálise de solo, foi incorporado 60 dias antes do plantio 
do milho, por meio de uma aração seguida de grada-
gem. O fósforo, na fórmula de superfosfato simples, foi 
aplicado a lanço, na quantidade de 1750 kg ha-1 e incor-
porado por meio de uma segunda gradagem. Em segui-
da, foram abertos sulcos de plantio com cultivador de 
tração animal e após a demarcação das parcelas experi-
mentais, procedeu-se ao plantio do milho, de forma ma-
nual, em novembro de 1999. Como adubação de planti-
o, foram utilizados 300 kg ha-1, da fórmula 4-30-16 e 
mais 80 kg ha-1 de nitrogênio em cobertura, sob a forma 
de sulfato de amônio, distribuídos duas vezes, sendo a 
primeira aos 25 dias após a emergência do milho, no es-
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tádio de seis a oito folhas desenvolvidas (Van Raij et al., 
1996), e a segunda, 30 dias após a primeira. O milho foi 
semeado em novembro de 1999, em sulcos espaçados 
de 80 cm entrelinhas e densidade de cinco plantas por 
metro. As leguminosas foram semeadas 25 dias após o 
plantio do milho, nas entrelinhas do mesmo, na densi-
dade de cinco a oito sementes por metro, não receberam 
adubação de plantio e não foram inoculadas. 

A colheita do milho verde foi realizada 100 dias 
após o plantio. Foram avaliadas as seguintes caracterís-
ticas agronômicas: estande final, peso de espigas com 
palha, número de espigas comerciais, peso de espigas 
comerciais, diâmetro de espigas comerciais e compri-
mento de espigas comerciais. Foram calculados a por-
centagem de espigas comerciais e o índice de espigas. 
Foram consideradas espigas comerciais aquelas com di-
âmetro superior a 3 cm e comprimento não inferior a 15 
cm. 

Após a colheita das espigas, as plantas (milho e 
leguminosas), em cada parcela, foram cortadas rente ao 
solo e pesadas, para determinação do rendimento de 
matéria fresca. Foi retirada uma amostra das plantas em 
cada parcela, a qual foi pesada e colocada em estufa 
com ventilação forçada, a 65°C, até atingir peso cons-
tante. A porcentagem de matéria seca em cada amostra 

correspondia ao teor de matéria seca, que multiplicado 
pela produção de matéria fresca da parcela, forneceu a 
produtividade de matéria seca. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância, aplicando-se às mé-
dias de tratamentos o teste de Scott & Knott (1974), a 
5% de probabilidade.  

Quanto às características agronômicas do milho 
verde em monocultivo e consorciado com mucuna-preta 
e feijão-de-porco, não se encontrou diferença significa-
tiva entre os tratamentos para estande final, peso de es-
pigas com palha, comprimento de espigas, número de 
espigas comerciais, peso de espigas comerciais, porcen-
tagem de espigas comerciais e índice de espigas (Tabela 
1). Todavia, observou-se diferença significativa para di-
âmetro de espigas, no qual o milho em cultivo exclusivo 
e consorciado com mucuna-preta superaram o consórcio 
milho e feijão-de-porco.  

Nos tratamentos de consórcio, embora se pudes-
se supor uma possível competição das leguminosas em 
relação ao milho, as variáveis analisadas neste trabalho 
não demonstraram esse comportamento. O estande final 
não foi influenciado, apesar de a mucuna-preta possuir 
crescimento indeterminado e ramos trepadores, que po-
deriam suprimir as plantas de milho (Monegat, 1991; 
Calegari et al., 1993a).  

TABELA 1 

 

Características agronômicas de milho verde em monocultivo e consorciado com mucuna-preta e fei-
jão-de-porco1. UFLA, Lavras  MG, 2000.  

Características                         
agronômicas do milho 

Milho em   
monocultivo 

Milho com    
mucuna-preta 

Milho com       
feijão-de-porco 

Média    
geral 

CV (%)

 

Estande final (plantas/ha) 73.697,87A 80.468,75A 81.510,37A 78.559,0   8,91 

Peso de espigas com palha (t/ha)        22,72A        23,05A        22,13A       22,63   9,91 

Diâmetro de espigas (cm)          4,76A          4,71A          4,60B         4,69   2,39 

Comprimento de espigas (cm)        17,24A        16,75A        16,36A       16,78   4,40 

Número de espigas comerciais/ha

 

54.166,67A 59.635,42A 53.385,42A 55.729,2 13,16 

Peso de espigas comerciais (t/ha)        14,19A        15,08A        13,41A       14,23 10,58 

Espigas comerciais (%)        85,40A        89,14A        83,24A       85,93   7,66 

Índice de espigas          0,95A          0,95A          0,94A         0,95   8,13 

1Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Skott e Knott, a 5% de proba-
bilidade.    
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Neste estudo, não se observou influência da mu-

cuna-preta no crescimento do milho por essa ter sido a-
fetada pela incidência de formigas cortadeiras, o que in-
terferiu no seu desenvolvimento. 

Mesmo tendo sido observada diferença quanto 
ao diâmetro de espigas, as variáveis que expressavam a 
produção não foram afetadas pelas leguminosas, de 
forma que, do ponto de vista do produtor, visando ao 
aspecto financeiro, o número, peso e porcentagem de 
espigas comerciais não foram prejudicados, além do ín-
dice de espigas. Dessa forma, a produção de milho ver-
de  não foi reduzida com o consórcio. 

Quanto à produção de matéria fresca e matéria 
seca (Tabela 2), não houve diferença significativa entre 
o cultivo exclusivo de milho em relação aos consórcios 
com mucuna-preta e feijão-de-porco. Esses resultados 
diferem dos observados por Aita (1997), o qual verifi-
cou que a produção de matéria seca do consórcio de 
gramíneas com leguminosas é superior em relação ao 
cultivo isolado de cada espécie.  

A época de plantio das leguminosas (25 dias a-
pós a do milho) permitiu um rápido e vigoroso cresci-
mento das plantas de milho, que estabelecidas, podem 
ter suprimido o crescimento das leguminosas. Heinrichs 
et al. (1998) também obtiveram resultados negativos 
com a semeadura de adubos verdes trinta dias após à do 
milho. Sugere-se, com isso, que longos intervalos para a 
sobressemeadura não são recomendados, pois além de 
aumentarem a mão-de-obra no plantio, podem prejudi-
car o desempenho dos adubos verdes. 

Outras formas de manejo do consórcio de milho 
com leguminosas,  como diferentes  espaçamentos,   va- 

riações na época de plantio, sobressemeadura e utiliza-
ção de diferentes cultivares podem fornecer resultados 
variados e importantes a serem empregados no sistema 
de plantio direto. 

De modo geral, os valores encontrados no pre-
sente estudo superaram os obtidos por Salton (1993), 
para o consórcio milho e mucuna-preta, e por Nolla 
(1999), para o consórcio do milho com a mucuna e 
também com feijão-de-porco. 

A média geral do rendimento de matéria seca en-
contrada foi de 12,09 t ha-1 (Tabela 2). Esse valor supera 
as 6,0 t ha-1, citadas por Denardin & Kochhann (1993) e 
por Darolt (1998) como sendo a quantidade mínima i-
deal de adição de matéria seca em um sistema de rota-
ção de culturas, para que se mantenha adequada a co-
bertura do solo em sistema de plantio direto. 

Além desses, autores como Bayer (1996) e Fio-
rin (1999), citados por Amado (2000), observaram que 
o aporte de matéria orgânica deveria ser maior (10 a 12 t 
ha-1). Tanto em cultivo exclusivo como consorciado 
com as leguminosas, a cultura do milho superou esses 
rendimentos. Dessa forma, há possibilidade efetiva de se 
inserir a cultura do milho para ser colhido verde, em es-
quemas de rotação de cultura no sistema plantio direto.    

De maneira geral, o fato de não ter sido verifica-
do efeito negativo ou positivo pronunciado das legumi-
nosas sobre as características agronômicas do milho e 
a produção de fitomassa pode ser devido à sobresse-
meadura tardia e à não-realização de adubações ou 
inoculação das sementes para as leguminosas, além 
do ataque de formigas cortadeiras sobre a mucuna-
preta.   

TABELA 2 

 

Produção de fitomassa de milho verde em monocultivo e consorciado com mucuna-preta e feijão-de-
porco1. UFLA, Lavras  MG, 2000.  

Tratamentos Matéria fresca     (t/ha)

 

Teor de matéria seca 
(%) 

Matéria seca 

(t/ha) 

Milho + mucuna-preta 43,75A 28,45 12,42A 

Milho + feijão-de-porco 43,51A 27,03 11,70A 

Milho 45,79A 26,83 12,17A 

Média geral 44,35 27,44 12,09 

CV (%) 21,00   3,59 12,25 
1Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Skott e Knott, a 5% de proba-
bilidade.  
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